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IDENTIFICAÇÃO TAXONÔ MICA DE: 
PALMEIRAS ÔAS CoLEÇÕES DE GERMOPLASMA 

DA EMBRAPA AMAZÔNIA ORIENTAL 

Silvane Tavares Rodrigue& 

A famílià Palmae (Arecaceae) inclui cerca de 200 gêneros e 
2.800 espécies no globo. Na Amazônia e nas Guianas ocorrem 39 gêneros. 
com  150-180-espécies, e a subfamflia Arecoideae é a mais diversificada, 
abrangendo .28 gêneros nativôs. A maioria dos gêneros é neotropical, com 
alguns restritos à Amazônia, como ÂpaÀdra, Sarnei/a, iriaârtella, /taya, 
Leopo/dinea, Lepidocaryum, Manicaria e Wend/andiella. 

Os gêperos com maiór diversidade de espécies são Qenocarpus 
( . 11 sp.), Astrocaryum (26 spj, Geonoma (30 sp.) e Baètris (50 spj. As 
palmeiras possuem- os mais variádos hábitos, podendo ser monocaules, 
multicaules, acaules com altura variando de .1 a - . 30 m. As folhas 
apresentam morfologia divérsificada incluindo as .. formas palmada,. 
costopalmada, pinada ou inteira, de comprirfiento variando de 15 cm a 
10 m; glabras ou hirsutas, com ou: sem espinhos. Na base do pecíolo, a 
lâmina se alarga formandp a bainha, que .pode ser tubular ou dividida, com 
coloração variando de verde, marrom, amarelo, laranja ou violeta, .com ou 
sem fibras. Apresenta também grande diversidadé de adaptaçÕes às mais 
variadas condições de clima e de solo e é considerada a. terceira maior 
família em ordem de importância econômica. De fato, todas as partei da 
planta são usadas; folhas para cobrir casas, fabricação dê cestos e redes, 
materiais de construção, cera, fibras, frutos comestíveis, Óleo, cârvão 
vegetal, marfim vegetal; do meristema se extrai o palmito e algumas 
espécies p ssuem raízes mediãinais.  
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A Embrapa Amazônia Oriental dispõe de uma .cóleção de 
germoplasma dé palmáceas, abrangendo plantas amazônicas de cultura pré-

- -colõmbiana, répresentada pelos gêneros:. Euterp& Asúocaryum, 
Oenocarpus/Jessenía e Bactris, rios quais estão sõndo desenvolvidas - 
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pesquisas de caracterização e avaliação vegetativa, biologia reprodutiva, 
fitopatologia, entomologia, dentre outros. Entretanto para validar seus 
dados, esses estudos dependem da identificação taxonômica correta das 
taxas com os quais estão trabalhândo. 

A fim dë subsidiar essas pesquisas, estão sendo realizados. 
estudos taxonômicos de espécimes .dos bancos de g,ermoplasma de 
Qenocarpus e Euterpe. Foram realizadas sete coletas no banco de 
germoplasma de Euterpe em agosto de 1996, junho outubro e novembro 
de 1997 e outubro de 1998 e yma coleta' no banco de germoplasma de 
Qenocasrpus no mês de outubro de 1998. Na coleção de Euterpe, foram 
coletadas, aleatoriamente, amostras de um exemplar de çada progênie 
fértil, diferenciando os indivíduos monõcaules e multicaules. Na coleta 
foram mensuradas a altura do estipe, circunferência, número de folhas, 
comprimento da bainha, comprimento dc, pecíolo, núméro de folíolos do 
lado direito, comprimento da raque, comprimento e largura dos folíolos 
apical, mediano e basal; para a inflorescência ou infrutescência foi 
mensurado o comprimento do pedúnculo, da raque e o número de ramos ou 
raquelas. Em seguida, o material botânico foi conduzido 'ao Laboratório de 
Botânica, onde foi herborizado, segundo as técnicas usuais em herborização 
e incorporado ao Herbário lAN 1  da Embrapa Amazônia Oriental. Estes 
descritores macroscópicos mensurados na coleta são importantes para a 
identificação correta, do material botânico. 

Como resultados preliminares, observou-se que de acordo com as 
espécies de Euterpe citadas por Kahn (1997), os táxons que ocorrem no 
germoplasma podem estar relacionados com .as espécies Euteype oleraceae 
Martius e Euterpe precatoria Martius. 

Para o bando de germoplasma de Qenocarpus foram efetuados os 
mesmos procedimentos de coleta usuais para este grupo vegetal, e de 
acordo com a análise 'da 'literatura :  específica, as espécies que compõem 
podem ser' Qenocarpus minor Martius, Oenocarpus mapora Karsten, 
Oenocarpas bacaba Martius e Qenocarpus distichus Martius. No entanto, 'os 
dados estão em fase preliminar de análise e pretende-se também medir 
flores de Euterp&, ëlab6rar descrições taxonômicas, pranchas com desenhos 
das espécies, estabelêcendo diferenças entre os indivíduos monocaules e 
multicaules. Para definir com precisão .a identificação taxonômica dos 
espécimes seria important& que houvesse estudos de biologia molécular e 
anatomia vegetal, ferramentas essenciais no auxflio da identificação 
tâxonômica dos espécimes. 
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